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O Manifesto ciborgue -ciência, tecnologia e feminismosocialista no final do século

XX (1985) é um ensaio escrito pela bióloga e filósofa norte-americana Donna J.

Haraway (1944- ). Com título que alude ao Manifesto comunista (1848) de Karl Marx

e Friedrich Engels, o Manifesto Ciborgue integra um conjunto de posicionamentos

públicos do feminismo socialista estadunidense acerca dos rumos dos movimentos

sociais de esquerda desse país na década de 1980. Trata-se de uma obra central para

a compreensão da crítica feminista da ciência proposta pela autora, que reverbera em

suas obras posteriores, entre as quais Primate visions: gender, race, and nature in

the world of modern science (1990); Simians, cyborgs and women: the reinvention

of nature (1991); The companion species manifesto: dogs, people, and significant

otherness (2003) e When species meet (2008).

Em diálogos com o feminismo norte-americano, em especial com o feminismo negro

e latino, com a Economia, com obras literárias e com a Biologia – área na qual a

autora é formada, Haraway produz um texto polêmico ao propor uma postura

feminista apta a refletir sobre a influência da ciência e da tecnologia do final do

século XX sobre as relações sociais. Para a autora, tanto os feminismos socialistas e

marxistas quanto os feminismos radicais conceberam a categoria mulher a partir do

que seria considerado comum a todas elas, por meio da “política da identidade”.

Haraway sugere uma ruptura com tal política para dar lugar a uma coalizão capaz de

considerar as diferenças e as afinidades entre mulheres, denominada por ela “política

de afinidades”. O ciborgue, criatura formada por fusões entre máquina e organismo,

mistura de realidade social e ficção, não constituindo um corpo sólido com

componentes definidos, seria uma metáfora dessa nova política em um mundo

marcado de forma crescente pelo binômio ciência e tecnologia, no qual as fronteiras
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entre humano e animal, organismo e máquina, e entre físico e não físico mostram-se

fluidas.

Essa confusão de fronteiras é necessária para que a autora repense as questões de

gênero, de sexualidade, raça e tecnociência, uma vez que a passagem das tradicionais

dominações hierárquicas para um sistema de dominação baseado na informática

global coloca em cena novas formas de poder e, com elas, novas configurações e

significados de sujeitos. Haraway mostra como o desenvolvimento científico e

tecnológico está presente no mundo do trabalho, na alimentação, na produção do

conhecimento e nas mais diversas dimensões da vida. Nesse novo enquadramento

histórico, seriam desfeitos pela tecnologia alguns pressupostos científicos e políticos

que por muito tempo nortearam o pensamento ocidental e serviram à dominação das

mulheres, das “pessoas de cor” (“people of color”, no original) dos trabalhadores e

animais; por exemplo, os dualismos mente/corpo, natureza/cultura, macho/fêmea e

organismo/máquina. Essas dicotomias anteriormente rígidas seriam então

desmanchadas, dando espaço a conceitos maleáveis e passíveis de reconstruções,

produzindo alternativas às tradicionais concepções de corpos e modos de vida a

partir da apreensão da tecnologia no cotidiano. Esse processo de remodelamento de

corpos e de relações mostra como os corpos são construídos e podem ser

desmontados, colocando à prova sua suposta naturalidade e revelando suas

possibilidades políticas. Daí a necessidade das mulheres apreenderem e se

apropriarem da linguagem da tecnociência, tendo como inspiração a figura do

ciborgue, de modo a contestar esses dualismos clássicos e alterar as relações de

classe, raça e gênero, em uma tentativa de superação das dominações e da construção

de um mundo a favor das diversidades.

Ao analisar as relações dicotômicas entre natureza e tecnologia, e o lugar da mulher

no interior desse cenário, a política ciborgue proposta no manifesto de Haraway

pretende ampliar o conceito de biopolítica de Michel Foucault (1926-1984) pela

elucidação das complexas conexões entre cibernética e corpos e por meio da

visibilidade conferida a inúmeros arranjos possíveis de subjetividade e de

organismos. Tal contribuição torna o Manifesto ciborgue fundamental para o
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pensamento pós-feminista, ao lado das obras de Judith Butler (1990), Teresa de

Laurentis (1997), Judith Halberstam (1998), Audre Lorde (1984) Gloria Anzaldúa

(1987) e Marie-Hélène Bourcier (2001). O ciborgue de Haraway contribuiu também

para a problematização contemporânea das questões de gênero e sexualidade

propostas pelo movimento queer, reverberando naquela que seria uma das obras

mais emblemáticas acerca do tema, o Manifesto contrassexual: práticas subversivas

de identidade sexual (2000) de Paul Beatriz Preciado (1970- ). Desde a concepção de

ciborgue cunhada por Haraway em seu Manifesto, a preocupação política com a

ciência e tecnologia é reconfigurada ao longo de sua obra, alimentando diálogos

constantes com os debates da Antropologia da Ciência que mobilizam, por exemplo,

Bruno Latour (1947-2022 ) e Marilyn Strathern (1941- ).
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